
	

Escolha	um	de	seus	auxiliares	para	ficar	responsável	pelo	“Quebra	Gelo”.				Temos	uma	infinidade	de	sugestões	de	
“Quebra	Gelo	Gospel”	na	internet.	Sugestões:	www.mda.com.br;	www.google.com.br;www.youtube.com.br		
Escolha	um	CD	ou	DVD,	não	se	esqueça	de	fazer	a	letra	da	música	escolhida	em	quantidade	que	dê			para	distribuir	
para	todos	os	membros	da	célula.	Líder	surpreenda	os	membros	de	sua	célula	trazendo	os	cânticos	que	eles	mais	
gostam.	Se	você	tiver	outro	auxiliar	peça	a	ele	para	fazer.	

Lucas 12:13-21. 

• Esta parábola foi provocada pelo pedido de alguém acerca de uma questão de herança. 

• A tradição e orientação do AT prescrevia que a herança deveria ser distribuída, com porção dobrada para o primogênito.  

Se um homem tiver duas mulheres, uma a quem ama e outra a quem despreza, e ambas lhe tiverem dado filhos, 

e o filho primogênito for da desprezada,  

quando fizer herdar a seus filhos o que tiver, não poderá dar a primogenitura ao filho da amada, preferindo-o ao 

filha da desprezada, que é o primogênito;  

mas ao filho da aborrecida reconhecerá por primogênito, dando-lhe dobrada porção de tudo quanto tiver, 

porquanto ele é as primícias da sua força; o direito da primogenitura é dele. Deut. 21:15-17 

 

• Talvez fosse o caso de um irmão que desejava que o primogênito distribuísse a herança de forma igualitária. 

• O termo louco é muito impreciso e amplamente utilizado pela população, mas, academicamente, não é utilizado. 

Classicamente, o louco é aquele sujeito que perdeu a razão, que tem pensamentos e ações sem sentido, tem 

comportamentos distorcidos que fogem à regra: é a “alienação mental” de Philippe Pinel, o pai da psiquiatra moderna 

(cujo sobrenome virou o mesmo que loucura), que atuou na França entre o final do século XVIII e o começo do século 

XIX. 

• A loucura referida ao homem da parábola, não diz respeito a nenhuma definição de loucura patológica. Não é uma perda 

patológica da saúde mental. Não é perda da perspectiva espiritual, o que se torna loucura ainda maior. 

• Quais são os elementos que definem a maior loucura, à luz do texto? 

 

1. A maior loucura é pensar que a vida é o que se tem. 12:15. 
• É perda da perspectiva de vida. É perda da compreensão de si mesmo e da sua finitude. 

• É perda da visão de sua transitoriedade. 
• Qualquer um que olhe a vida medindo-a pelo que tem ou não tem, é louco. 
• É loucura pensar que a vida consiste na abundância de ter.  
• É loucura pensar que a vida é medida pela falta de ter. 

 
2. A maior loucura é viver a vida em torno de si mesmo. 
• Quantas vezes o rico da parábola se refere a si mesmo. 

• Meu, meu e sempre meu. 

• Meus frutos, meus celeiros, meu produto, meus bens. 
• A vida do homem da parábola era regulada pelo ter. Isso será sempre loucura. 

• A realidade da maioria das pessoas é de pensar a vida na perspectiva do quanto tem ou não. Nesse processo surgem 

a inveja, a cobiça e o desenfreado amor ao dinheiro e, acima de tudo, o egoísmo. Essa foi a realidade do rico da 

parábola. Quem pensa a vida em torno de si mesmo, será sempre um louco. 

 

3. A maior loucura é considerar a vida sem a perspectiva da eternidade. 12:20. 
• Nada ou tudo que tenhamos, interfere na eternidade. 
• Na verdade, os valores materiais só afetam a realidade material. 
• O melhor esquife não interfere em nada na eternidade. A fama, o dinheiro, o poder, nada disso tem a capacidade de 

interferir na eternidade. Tudo finda com o túmulo. A partir disso vem a eternidade.  
 

A maior loucura. 

Pr	Celso	Martinez	

De	30	de	julho	a	04	de	agosto	

Culto	do	dia	22/07	(noite)	



4. A maior loucura é viver sem levar Deus em conta na sua vida. 12:21  
• Viver a vida passageira sem levar Deus em conta, será sempre a maior loucura. 
• Jesus definiu a realidade do rico da parábola, dizendo: “Assim é aquele que para si ajunta tesouros, e não é rico 

para com Deus”. 12:21 
• De que adianta juntar tesouros na terra e ser miserável no céu? Que adianta ser rico aqui, e pobre na eternidade? 

Que adianta possuir a terra e perder o céu? 

Conclusão. 

• A parábola é de uma gravidade sem par.  

1. Você considera a gravidade do texto? 

2. Você conhece pessoas que vivem a loucura descrita no estudo de hoje? 

3. Qual a sua própria realidade diante disso?  

	

	

     DISCIPULAR E CUIDAR BEM DAS PESSOAS  

Líder	certifique-se	de	que	todos	da	sua	célula	estejam	sendo	discipulados.		Deixe	os	visitantes	bem	à	vontade.	
Distribua	tarefas	a	todos	da	célula.	Todos	são	importantes	e	necessários	


